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Jundado em 14 do fevereiro do [(352 por

Africa,

3350. Brazil, França e inglaterra, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acres-

ce a importancia com ela dispendida.

A assinatura é sem re contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada

  

j Publica-se ás quartas-feiras e sabados "UBUCMÕ

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

f _...._.

nuns-firmou lie Illhm

 

na 1.a pagina IB centavos por linha

Eá-Escritos de interesse particular, 10 centavos

 

REDAÇÃO, aommsnltçlo e oncnus na

COMPOSIÇÃO a iMPRESSÂO, PROPRIEDADB

a EDIÇÃO oo DIRETOR

Avenida Agostinho Pinhoiro

endereço telegrama¡

"CRMPEÃO,,-Aveino

(manuel &ir-mino do âlmoióo (Maio

por linha. Anuncia

singela; na 2.“, 15; na 3.“ e 4.a, 7 centa-

vos e 6 pelas repetições. Permanentes, contrato especial. A todos acresce o

imposto do selo. Os srs. assinantes teem o abatimento de 50 0/0 nos anul-

cios e l0 °,/° nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as pl-

blicações de que á redação seja enviado um exemplar.

 

A CAMINHO DA VITORIA'

  

. Os soldados da Republica vão a caminho da Vitoria.”

Marcham, de conquista em conquista, num form¡

Vão das verdejantes margens

do Douro cobertos de triunfo.

A POSTOS

    

OS comp_

davel ímpeto de l heroísmo.

do Vouga coroados de louros. .Subirão as alcantiladas encostas

  

GIMENTOS

A ingloria jornada realista va¡ finda_ Mordea Apontamentos para a historia-Luta de vida ou de mor-te.-

terra, encharcada de lamas, a bandeira que a traição

.arvorou ao norte num momento de insania ede

ignominía.

Para fazê-la vingar, os realistas tinham feito

prender o grosso das hostes republicanas. jaziam l

centenas de milhares pelas prisões, haviam procura-

0 Vouga é

campanha.

Quizémos trazer O leitor!

ocal dO Campeão ao correo-j

te dos acontecimentos da se-

do .tantos outros em solo estranho a segurança da mana finda_ Démos_[he, as_

.vida que a terra-mãe lhes não garantia. sim, dia a dia, em pequenos

Mas as'prisões abriram-se aos rebates dos pro- pedaços de papel que por

prios carcereiros, e os valorosos soldados da Repu- instantes

blica vieram para a rua defende-la.

Está salva a Republica. Aalma republicana revive.

lhe absorviam a

atenção, as notas de maior

interesse da campanha.

Reproduzimo-las hoje pa-

Ha novo governo constituido por velhos repu- ,a os de fóra, onde o “meio

blicanos. E um dos seus primeiros actos fo¡ fazer não chegava então, mas para

boa a sua primeira afirmação, que satisfaz absoluta-

mente e que em seguida reproduzimos:

;O ministerio chamado a dirigir os distinos do paiz, ta a todos o pequeno ex-

por decretos de 27 do mez findo. vem hoje apresentar-se cesso de trabalho e de re-

ao Congresso da Republica e saudar os representantes da portagem que tivemos.

soberania nacional, nO momento grave em que os inimi-

gos do regimen atentam contra este, esquecendo O bem em 30 de janeiro, diziamos:

da sua Patria e os compromissos de honra que tomaram.

Tendo-se organizado nos termos da lei fundamental

do Estado, constituindo O unico governo legítimo de Por- mos pubnca, O Campeão das

diversas correntes da opi- Províncias com_ a regularidade

nião republicana, mas tambem a socialista, julga satisfazer deselada em Vista da falta de
tuga!, congregando não só as

na sua estrutura ás condiçôes indispensaveis para a defe-

za "das instituições, alem de correSponder aos elevados de-

sejos do primeiro magistrado da Nação e ao justificado

anseio de todos os bons portuguezes.

O governo quer e deve viver com O Parlamento, numa

atitude de absoluto respeito pelas prerogativas do Poder

legislativo e na mais perfeita comunhão de vistas, de in-

tuitos e de acção com os elementos republicanos que nele

teem assento, para que nesta hora solene possa realisar-se

entre todos uma união tão forte e tão estreita, que na se-

guinte formula se difina: Um por todos, todos por um, e um

e todos pela Patria e pela Republica.

A sua missão é grande e bem dificil, mas em poucas

an teatro das operações, juntan-

 

palavras se resume: subjugar energica e rapidamente a re-

volta monarquica, promover a punição justa e legal de to-I

dos os responsaveis por tão criminosa tentativa, restabe-,

iecer a normalidade em todo o paiz, e em seguida entregar;

o regimen, salvo e purificado, em mãos que forem compe-'

tentemente escolhidas para a continuação da obra reden-

tora iniciada apenas em 5 de outubro de 1910. j

De resto, cumprirá religiosamente todos os compro-

'missos de ordem internacional, tanto mais facilmente,

quanto é certo que se mantêem inalteravelmente firmes e

cordiais as nossas relações com os governos estrangeiros;

fará, em todos os ramos do serviço publico, administração

escrupulosa e honrada, e procurará prover, com devotado

interesse, a todas as exigencias e dificuldades do actual

momento.

Prometer largas reformas, rasgadas iniciativas' ou me-

didas de fomento, em semelhante ocasião, seria prometer

O impossivel, e o governo só falará ao Paiz, hoje e sem-

pre, a linguagem da verdade.

Emfim, sob o ponto de vista politico, o ministerio,

ue é de todos os partidos; não tem partido algum. O

onde recomeçam já a sua

atividade anterior.

Por esta forma aprovei-

No primeiro, publicado,

“Campeão das Provincia.,

Na impossibilidade de fazer-

transportes, que veio surpreen-'

der-nos sem papel no momento em

que da fabrica fornecedora espera-

vamos a remessa encomendada, e

não querendo deixar de trazer Oi

leitor da cidade e aldeias ao cor-|

rente dos acontecimentos-por-

que para os de fóra não ha fama

bem possibilidade de remessa em

virtude da suspensão de todos

os serviços postais -resolvemos

fazer publicar diariamente, para

aqueles, pequenas resenhas do

que hora a hora se vai passando

do depois, para estes, num nu-

mero só, quando as comunica-

lJose Domingues Peres.

 

ções possam sêr restabelecidas,

todas as imformações que VãOj

fimo na anciedade que aconteci-

mentos desta natureza despertam

sempre, e desde que deliberou

defrontar-se com o inimigo e sus-

tér-lhe O ataque nas suas barrei-

ras, tem-se conservado numa ati-

tude de serêna confiança, ativa

vigilancia e dicidida a todos os

esforços para fazer triunfara cau-

sada Republica.

Cada cidadão, áparte a peque-

na falange dos que militam ainda

em campo adverso, os velhos e as

creanças, é um soldado pronto

a marchar para O campo da ba-

talha. que se vai desenvolven-

do sem precipitações, regulada,

metodica, mas decisiva, sob a

direção inteligente do chefe su-

premo do exercito republicano

em combate na região do Vou-

ga, o ilustre oficial superior da

arma de infantaria, sr. coronel

O quartel general, estabeleci-

do nos aposentos do comando

de infantaria 24, nesta cidade, é

consrituido por sua ex.a e gra-

'duados oficiais de terrae mar,

que compõem o seu estado-

maior.

Os valorosos oficiais fizeram

daquela dependencia O seu pro-

prio quarto e a sua propria sala

de refeições, dormindo e comen-

-do aii desde o primeiro dia, con-

servando-se em contacto perma-

nente, transmitindo ordens, rece-

bendo comunicações, atendendo

a tudo e tudo resolvendo com

aquela precisão e ordem neces-

sarias ao bom exito duma empre-

za de tai magnitude.

Ligado por fios transmissores

corn todos os pontos'àibnde se

estabeleceram as forças, a todo

o momento ali se sabe o que se

passa, como se nos proprios se-

ctores se estivesse a vêr desen-

Íegu" etqlêe dsao'cresumigame': rolar as operações. E' um ser-

e› ° ex 'a ° aso One““ s ma' viço admiravelmente montado e

importantes.

Para um numero especial

que em breve publicarêmos,

mos a promessa dum ilustre Ofi-

cial que fez parte do quartel ge-

neral dêsde a primeira hora, de

um minucioso relate, que incluirá

todos os informes que por en-

quanto não podem vir a publico.

Esse numero será tambem de

consagração e homenagem aos

vitoriosos soldados da Republi-

ca, que estão registando, com os

mais assinalados triunfos, uma

nova e gloriosa pagina da histo-

ria contemporanea.

pelo qual se substitue o movi-

te; mento constante e dispendioso

dos automoveis, que nas primei-

ras horas faziam as comunica-

ções.

Os sectores

São dois os sectores estabe-

lecidos, sendo o primeiro em

Cacia, e O segundo em Eixo-S.

João de Loure, extremos do con-

celho.

Comandam as suas importan-

tes unidades distintissimos Ofi-

ciais de patente superior, qua-

djuvados por camaradas da mais

firme dedicação e do maior pres-

a barreira do vougn tigio nas fileiras.

A cidade, desde domingo ul-

 

Em ambos eles o espirito re-

  

seu Partido é 3 RCPUblÍCêb 0 seu Programa é defender a sacrifícios, até á maxima das abnegações. Lisboa, 3 de fe

Republica, a sua ambição é salvar a Republica.

Nem um só instante desfalecerá na execução do seu

mandato e, seguro da confiança do chefe do Estado, do

apoio patriotico do Parlamento portuguez, da sublime de-

dicação do Povo republicano e do indomavel valor das

forças fieis de. terra e mar, afirma alto a sua fé inabalavel

no triunfo e jura defender a Republica até ao ultimo dos

vereir › de 1919.›

Parece que acordamos dum sônotragico e pro-

fundo, dum pesadêlo horrivel, de que se desperta

agora para as claridades inebriantes do sol da Li-

herdade.

Bem vindo seja!

  

publicano e O moral do soldado

são de notavel relêvo, o que se

não verifica nas hostes monar-

paI-a os realistas portuguezeso que o Marne

foi par-a o militarismo poussiano. - 0 nosso diario ae

”risca. Aprudente decisão do ataque

dos nossos soldados, põe toda aquela

lgente em debandada. Fizemos prisio-

neiros de cavalaria 9 e tomamos um

quicas, que não combatem por r automovel dos revoltosos, que contém

um ideal como os nossos,

por uma causa que eles proprios

confessam para sempre derruida,

mas baixas.

As tropas republicanas ocupam

Aibergaria-a-veiha possuidas do maior

ardor combativo. A população civil

a soldo de quem lhes paga, 80- conserva-se admiravei de calma, pres-

bre tudo com dinheiros dos co tando toda a cooperação ás nossas for-

fres publicos,a saque nos pont s 9” em “Umbale-
- Passou ontem, em direção ao

onde p“me'm Chegam- De QVÊÚ norte, uma esquntirilha de 5 navios da

por exemplo, alem da destruição armada sob ocommdo de um capi-

e roubos em casas de republica- tão de mar e guerra-D

nos, levaram da irecebedoria

quantia superior a quatro contos. em frente á barra

Estes navios, que pairaram

de Aveiro, es-

azuis e brancos tiveram¡ por algum tempo falan-

Na Veneziano-central, onde dO para cá. Levam destino ao

se aiixam todos os placards do bloqueio das costas do norte.

dia, está exposta a primeira ban-

deira realista apresada, ou scja

a que flutuou por momentos nos

Paços-do-conceiho de Alberga-

ria-a-velha e que o tenente Robi

na 2.al feira dali fez desarvorar.

Conserva-se esfrangalhada, tal

com O povo a deixou.

Com o valente oficial deu-r

se uma seena interessante na-

queie dia: procurado, nO Seu

acampamento da vila, pelos par

lamentarios inimigos alteres Po-

voas, aspirante Carmona, um fi-

lho de José Novais e outro :lo

conde de Betencourt, que pre-

tendiam a sua adesão «com o fim

de se evitar efusões de sangue›,

fê-los sua presa sem deiongas e

trouxe-os para aqui juntamente

com O celebrado chefe do Real

grupo de trauliteiros do Porta, o

bandido Bento Garret, quenão

trepidou em declinar a qualidade

em que vinha, com mais 6 ca-

maradas, de magnifico automo-

movei, apresado tambem pelo

mesmo brioso oficial.

0 inimigo foge

Após a cára e severissima bn-

tida que apanhou em Agueda na

manhã de 3.a feira, fugindo em

carreira desordenada e deixando,

alem da bagagem, material e mu-

nições, os proprios mortos e fe-

ridos, a coluna realista mais nu-

merosa começou de bater em re-

tirada na noite e manhã de 4.'

feira, abandonando a vila de

Agueda, onde fizera grossa ava-

ria, devastando, roubando, aco-

tloias varias

A maior parte dos presos fei-

tos em Aveiro encontra-se atual-

mente em Coimbra, para onde

teem seguido em levas quasi

diarias.

oo- No automóvel apresado

a Bento Garret, vinham 6 espin-

i gardas e cêrca 2:000 cartuchos.

oo- Alem deste, mais õ vei-

culos da mesma especie foram

tomados com os respetivos pas-

sogezros.

«oo- 0 pequeno contingente

do comando do tenente Robi, 23

praças a cavalo, s'ritio para AI-

bergaria na 2 a feira bateu otro-

çO de perto de 200 homens, ci-

vis comandados pur oficiais, e

que formava a guarda avançada

dos realistas, em 25 automoveis,

dos quais alguns poderam sa-

far-se.

j .o- Continuam chegando a

Aveiro e Oliveira do Bairro gran-

des massas militares, artilharia e

munições.

l * Na estação dos cami-

_nhos de ferro desta cidade estão

ltodas as maquinas do Vale do

Vouga, á exceção de uma, que

os revoltosos apanharam a tem-

po.

40- Ha grande entusiasmo

pelas vitorias republicana¡ regis-

fadas, julgando-se com bom,fun-

damento que dentro¡ de poucos

dias o movimento sedicioso fi-

que absolutamente sofocado.

ou Espera-se que hoje ou

amanhã chegue de Coimbra O

  

metendo e maltratandoindefezoslbmêllhão academco' que está

habitantes.

Os povos de Eixo e Cacia,

deste concelho, começam já de

gosar a liberdade que até ai lhes

fôra interdita por precaução, vin-

do daquelas freguezias muita gen-

te á cidade desde ontem.

oo- informações do comando

militar:

«No sector_ de Cacio-Um troço de

revoltosos estabeleceu-se entre as po-

voações de Angeja e Frussos, ao norte

de S. João de Loure, atirando sobre as

pontes, que começamos a reparar, sem

nos molestarem. -

No sector de Eixo-As nossas for-

ças ganham terreno na margem direita

do Vouga. onde se travou combate que-

brando a resistencia do inimigo e for-

çado-o a retirar apóz a derrota infligi-

da no combate de Agueda, que O obri-

gou a fugir em desordem para a Mou-

creando em torno de si uma gran-

de corrente de simpatia,

40- O hospital da cidade,

que foi mobillsado, hasteia ha

dias a bandeira da Cruz-verme-

lha. Fazem ali serviço 9 medicos

militares, parte dos quais veio

de Coimbra com todo o material

que cá não havia. Os poucos fe-

ridos que veem do front são pa-

ra aii conduzidos e ali recebem

o mais carinhoso e cuidado tra-

tamento. - i

40- As lutas dos dias de

ontem e hoje são feitas de baixo

de chuvas torrenciais. Atravez de

tudo, o nosso soldado mantem-

se com uma firmeza e um ardor

combativo sem egual.



nas, que continuam combatendo. começada, voltando novamente á

Cheias de ardor e confiança. linha de fogo.

Oficiais e praças dali vindas Da coluna do tenente Robi

para um curto descanço de horas tem-se distinguido o sargento

entre os seus, narram-nos interes- Fernando de Vilhena Ferreira,

santes episodios dos aconteci- que foi quem tomou a estação te-

mentos, que se vão sucedendo legrafn postal da Sarnada, auxi-

tal como' era de prevêr, com lan- lian” . tambem o apresztmento

ces de heroísmo e feitos de va- de ¡"Çac inimigasa cavalo e

lor cuja descrição não cabe nos ainda o dum automovel que

estreitos limites dum suplemento transportava (trtiliteirosreaism ldndes contra as forças republi-

de jornal. Essa historia ha de sêr Ha a registar outros actos de Canas. Team-se entregue muitos

lena a breve ÍTEChO. nas COlunaS Villcnlia praticados pelos srs. Ma- ditSC'SlOi'eS de infantaria t8 e 3,

do Campeão, mais de espaço e rio Ceia, Rogerio Soages c ou- que teimam em querer tomar

de vagar. Bem sincera satisfação tros. parte nas operações contra os

teremos em faze-la. Ainda outros merecem rrfe- revoltosos, por quem foram en-

ganados, afirmando-lhes que em

reito, alt'eres da administra ão-

rnilitar, dr. Julio Ribeiro da os-

ta,e é composto de 8o alunos da

Universidade e liceu.

Nos seus serviços de saude

vem_o capitão-medico, dr. Gai-

maraes. . i

Este novo corpo de defenso-

res da Republica chegou ontem

a Agueda

Mortos e feridos

São em crescido numero os

feridos no combate de Agueda

e que se encontram em trata-

mento no «Hospital conde de

Sucênzn. Declaram que os leva-

O numero total orça por 8 des-

de o principio das operações.

t ,ls efetivos bao/tes consta

serem os seguintes: infantaria 18,

400 homens; Infantaria 5, idem;

infmtaria 8, 250; infantaria 20.

400; e infantaria 29, 250. _

As forças de infantaria t8

conservam-se quasi todos presas

par se negarem a romper hosti-

  
   

         

  

     

  

  

  

   

 

são _ _-__t ' ,,n'feÍg_ nos citamos homens.-

pela popu a o local. ão nos

sendo possivel-'fazer a sua entre-

ga no domicilio _dos srs. subscri-

tONE-s, rogamos-lhes os .mandem

buscar á Veneziano-central. on-

de são depositados em numero

suficiente.

Ultimos_ informes

Do Camada militar: i

As forças_ de Aveiro prepa-

_ ram já a ofensiva contra Angeja.

*que parece ter recebido reforços

_ e pretender manter-se.

No nosso ataque de ontem,

«as &aossàrplementos no todo um contingente de mil

s

informações colhidas no Co-

mando' militar e outras

_ 'A luta prosegue com ardor

por parte dos nossos, que já atra-

vessaram o Vouga em varios

pontbs rechaçando as retaguar-

das inimigas.

. v As forças do comando do ge-

neral Hipolito já estão em liga-

ção com as nossas perseguindo

tenazmente o invasor. Os nossos

canhões tem-lhe causado terri-

veis perdas, não só em numero

mas tambem em qualidade.

   

         

  

  

 

rencia especial: os srs. Antonio

,de que resultou reavermos a im-

r noite de ontem para hoje, apre-

., ra fóra, com destino a pontos

   

   

   

  

    

 

    

    

  

  

   

  

  

    

    

   

    

 

   

    

 

  
   

    

 

   

  

portante povoação de Frossos,

as perdas do inimigo foram em

elevado numero, tendo sido gra-

vemente ferido o seu comandan-

_ te, major Manuel d'Almeida.

Durante a tarde de ontem e

sentaram-se aqui varias praças

de cavalaria 9 e um l.“ sargento

de infantaria 29, que dão como

muito baixo o moral dos rebel-

des, que se encontram já domi-

nados pelo terror, desanimados

pelo insucesso da aventura, pela

falta de alimentos e inclemencias

que passam.

No segundo, com data

«de 31:

lição necessaria

A edição do nosso suplemen-

to de ontem foi de pronto esgo

tada.

Saíram muitos exemplares pa›

onde só teem chegado os jornais

do Porto, que dão toda a região

banhada do Vouga convertiia

ao credo realista.

E' por tal forma, itudindo_ in-

genuos com o-conc'urso que cases

,jornais lhes prestam, que os mo-

'naíqu'icos conseguem _fazer crêr

#sua de boa ra que estaíãmportan

te parte do Douro está consigo.

E nesse doce engano d'alma, in»

genpo e iêdo, alguns conservam,

_ não tardando que a realidade

«tragicados acontecimentos os vá

"inteirar do logro. _ -

As arteiras habilidades por

eles postas em pratica, se não

revelam engenho por que até .is-

so lhes falta, dão', ?entretanto a

' medida da força de que”são_.,

Se até fizeram uma falsa 'edi-

I ção do Sec'qu em que-se afirma

va estar implantada a monarquia

em Lisboal _

Em Lisboa, onde a lição lhes

foi cruel!

O envio de informações do

sul para aquelas* localidades é,

pois, uma verdadeira necessida-

de.

Revelações preciosas

Entretanto os seus hospitais

de sangue estão repletos, e para

os que lhes não desertam das

fileiras passando-se para cá, ha

o recurso da fuga, em desor-

dem, da debandada em terror,

que lhes vai amortecendo o -ani-

mo e influindo despedidamente

no proprio moral dos chefes.

Contam soldados e sargentos

vindos das suas linhas que wo

desanimo se apodetou da maior

parte. Já não lutam com o' fito

na vitoria; cobrem uns como po-

dem a retirada dos outros. ~

Os nossos feridos

. A batida de Agueda foi' uma

derrota temerosa. Civis armados

'que dali chegam e nela tomaram

parte contam feitos de valentia

.dos nossos, que são verdadeiros

actos de audacia e de valor.

Um alferes de artilharia que

ontem aqui chegou. foi atingido

por sete balas,'quatr_o das quais

lhe bateram no cinturão, duas'no

bornal e só .uma «num pulso,

onde' _produziu um *ligeiro feri-

mento.

Ha outros, e de pssmar seria

que 'os não houvesse.:Mas 'estão

todos ou quasi todos no mais

sanstatorio estado, voltando al-

guns á- .luta'rcom' tensa-impenho

em _tornara batervse pela ciusa

bendita que-defendem.

' ” ”to , '_ 'tre WII¡

_ Ontem 'de' ,'iiã'deVia ter

desembarme em; Oliveira do

Bairro um batalhão de infantaria

2, Chegando ã'tarde aqui“egual

numero homeps dó“mesmo

corre» .viii '*'. "Lisb'f
Não se ,steve _entusias-

mo 'comque elas dife' entes ruas

da cidade _fo vita tidos esses

soldados, que' haviaml'etjitrado'já

'no'co'itib'ate *que aii se feriu fe'de

que saíu vitorioso p ' te'gimen.

Cada um deles'fra'zia no hombro

um façode fita' verde ?encarna-

da, e' ttespond'endp' ' ;com [uten-

sos 'v ras'aaepubitca láq'uclaà"ca-

lorosas saudações. ' 4

Essa força seguiu 'ontem mes-

mo, 'á noite, 'para o front, de,

vendo cite a'r'hoje'ou amanhã o

,resto do ” irheuto, 'que prefaz

pontes para passagem

sos tem-se feito debaixo de con-

tinua chuva e até da metralha

realenga, mas proseguem com

actividade.

  

    

  

       

   

  

                                 

   

  

    

  

  

Os trabalhos de reparação de

dos nos-

O moral dos soldados repu-

blicanos continua admiravelmen-

te elevado.

40- A's 8 da manha: As for-

ças inimigas retiram desmantela-

das da Angeja, em direção ao

norte. Esta povoação está já to-

mada por nós. A população

exulta.

oo- Tem chegado do norte

grande numero de republicanos,

que fogem á senha dos revolto-

sos e desejam bater-se _pela Re-

publica. Entre outros, o proprio

tenente monarquico, sr. Fragoso,

da guarda republicana, e o alie-

res do 31, Adriano Figueiredo

das Dores, que fez toda a tra-

vessia a pé.

4-0- A's 14 horas: Conti-

nuam apresentando-se nos co-

mandos bastantes desertores do

campo realista, incluindo alguns

raduados. Veem r extenuados de

adiga declarando haverem pas-

sado privações sem conta. Nas

suas fileiras rareiam muito os

“combatentes, cuja desmoralisação

é absoluta.

A coluna do capitão Aurelio

Cruz, que era a do flanco direito

da Angeja, obrou prodigios, e as-

sim a do capitãolGonzaga, que

era a da frente.

A sua atitute e a bravura dos

.seus foi o inicio do aniquilamen-

to das' colunas inimigas,

Regista-se tambem com mere-

cido louVOr o heroísmo do capi-

tão Ribeiro, do 28 _

O capitão Cruz prendeu uma

patrulha de 5ca'valose uma exce-

lente limosirze onde um soldado

de cavalaria 5 se transportava

com importantes documentos que

o mesmo valente oficial apreen-

deu.

Foram tambem presos pelo ca-

pitão Cruz um individuo que era

o confidente de Solari Aiegro, e

mais um soldado de cavalaria 8.

Paiva Couceiro ao retirar da

Angeja, teve esta frase, que .bem

traduz um dolorido desabafo :

«Diga aos republicanos que

retiro da Angeja, mas que os es-

pero no Porto.›

Lá como cá, a lição deve

custar-lhe cara.

Notas varios

Continuam a chegar adesões

de. civis' de varios pontos. Os

empregados das oficinas ferro-

viarias de Ovar. que sustentar

ram ali o primeiro embate das

forças couceiristas, armaram-se

aqui para tifar a desforra em ple-

no campo de batalha.

4-0- lnformam-nos de que o

vasto edificio dos Paços-do-con-

cêlho de Estarreja está transfor-

mado* em hospital de sangue, on-

Ade se encontram centenas de fe-

ridos-,muitos deles gravemente.

'-oo- As 'orças realistas que

estiveram em alguns povoações

da Angeja fizeram por aii estra-

gos terríveis, roubando e sa-

»quea'n'do o que poderam. Ha

casas que ficaram sem cereais se-

quer para semente.

«oo- Parece que a fuga desor-

denada em que' vão daqui os

&artilheiros-reais» leva' já a mui-

tos para alem vdo Porto ingres-

sando em' terras de Espanha.

00-' Os sinos municipais, que

estamos ouvindo á hora a que

fechamos estas .notas, são auten-

ticos modelos de... f'é e convicção

re ubliCaua. Quem os escuta ce-

le tando com tal ruído este 31

de janeiro, não póde deixar de

recórdar o entusiasmocom que,

entre o estando dos morteiros,

ainda ha dias se pronunciavam

tambem no 5 de dezembro!

Ele sempre a' gente vê coi-

sas! . . .

No terceiro, em l do cor- l

rente:

nal aos percursôres da Republi-

ca, a primeira da serie dos Seus

dias festivos e de gloria.

ontem, no Teatro-aveirense, um

brilhante sarau, que decorreu no

meio dum entusiasmo ardente.

com uma assistencia extraordina.

ria. Constituiu-se a mêza sob a

presidencia do sr. Raul Tama'gni-

ni, que é um dos emigrados do

Porto que mais tem sofrido pela

causa, secretariado pelos srs.' Al-

meida d'Eça, representante de

Estarreja, e Oliveira .Lopes, um

benemerito de Ovar.

tros, os srs. dr. 'Pedro Chaves,

31 de janeiro

Data de consagração nacio-

 

   

     

    

   

     

    

   

   

    

   

   

   

    

  

   

   

  

    

      

  

Para comemora-la realisou-se

Usaram da palavra, entre ou-

dr. Barata da Rocha, dr. Melo

Freitas, dr. Alberto Souto, dr. An-

dré Reis, dr. Alberto Ruela, dr.

Rui da Cunha e Costa, Secundi-

no Branco, Viriato de Almeida,

Mario Cela, etc., pronuciando-se

orações brilhantes, sempre entre-

cortadas de aplausos e,de acta.

mações á' Patria e á Republica,

que se consagravam tambem na

pessoa dos seus herois e dos seus

martires. Não nos é facil, neste

curto espaço, reproduzir cada

uma delasqüm conjunto de vi-

brantes periodos patrioticos, r aos

quais correSpondia, de todos os

recantos da sala, oaplauso inten-

so. fervoroso, unisono, da assem-

bleia. Algumas passagens dos dis-

cursos dos srs. dr. Pedro Chaves,

dr. Barata da Rocha e dr. Alber-

to Soutp, foram coroadosi com

estrepitosas salvas de palmas.

A festa, que foi digna dos

consagrados, terminou pela'apre-

sentação duma linda bandeira

nacional, em sêda e franja de ou-

ro, que vai sêr oferecida ao te-

nente Robi,a quem cabe a gloria

de haver batido o inimigo, antes

de todos, em Albegaria, e pela

propostardo envio de telegramas

de consagração, feita pelo sr. dr.

André Reis, aos srs. presidente

da Republica e ministro da justi-

ça, aveirense'ilustre, que tanto

tem honrado o nome e o bêrço.

Não se esqueceu ali tambem

o capitão Belmiro, ainda sob fer-

ros d'el-rei, no Porto, nem a

merecida homenagem ao brioso

oficial de cavalaria, o capitão

Cunha e Costa, e ao perseguido

organisador politico que é Ber-

nardo Torres.

Novas forças

Pela' via ordinaria chegou on-

't'em á noite a Aveiro :uma bate-

ria de artilharia 2, composta de

cento e tantos homens com 4 pe-

ros de munições e um com ba-

gagens. Em todos os locais da ci»

'dade por onde passou se lhe fez

,calorosa manifestaçãosa que os

oficiais e soldados correspondiam

com aclamações á Republica.

Ficou instalada no quartel de

cavalaria 8, devendo seguir hoje

a jantar-se as grandes massas que

se preparam para atacar o Porto.

;Em comboios que são

hoje esperados aqui e em Olivei-

ra do Bairro devem chegar“ mais

alguns regimentos de infantaria,

'cavalaria', artilharia e outros.

Militares e clvls

Contam-nos oficiais vindos da

frente' que não ha diferenças, na

ordem, no aprumo, na, disciplina

e no ardor de combatividade

,que exalçam militares e civis em

combate. São de notar acções

duns e outros, todos eles 'parti-

lhando do mesmo entusiasmo e

batalhando com a mesma fé e o

mesmo alan pela causa que a

todos une nas margens-do Vou-

ga.

Os srs. Raul Tamagnini e Ge-

neroso da Rocha aventuraram-se,

ha dias, num reconhecimento

perigoso, debaixo de fogo, tra-

zendo informações preciosas ao

Comando.

Os srs. Augusto Espirito-San-

to e Camilo Montenegro «dos

Santos, depois duma noite incle-

Tudo va¡ bem mente na l.a linha, abrigaram-se

. As noticias_ que do front nos

chegam dia a dia são as mais li-

songeiras e apetecidas. Hoje ha

a registar as que adeante relacio-

namos e que constituem verdadei-

ros sucessos das forças republica-

r!

numa casa fronteira ao posto da

«Cruz-vermeJhm, sobre que ns re'

beldes atira'vam sem cessar! A

curtos momentos 2 granadas der-

ruiram a casa, e os dois valen

tes rapazes, escapando por mila-

gre, acabaram cá fora a refeição

Guimarães, Artur Reis, etc.

ças Canet de tiro rapido, "6 car-w

Esclarece se o caso do sr. dr.

Teixeira Neves, professor do li-

ceu de Aveiro, que não foi prêso

como o Serato diz, mas sim au-

torisado a sair para Coimbra.

Nem 'foi na leva dos prêsos

que daqui seguiu ha dias, sendo

até acompanhado á estação pelo

proprio sr. comissario de poli-

cia, que o transportou no seu

automovel.

Ontem foi feita a do pa-

roco de Eirol, p.e Manuel Rodri-

gues dos Anjos Junior, sendo a

unica, até hoje, de pessoas do

concelho. Todas as restantes são

de individuos de fóra, «traulitei-

ros› no maior numero.

tintas varias

O meritissimo juiz da comar-

ca determinou a cessação de to-

dos os serviços judiciais aten-

dendo ás dificuldades da vinda á

cidade dos povos visinhos.

oo- Os negociantes do pes-

cado, republicanos, da nossa pra-

ça, ofereceram varias porções de

sardinha para_ 'alimentação das

tropas fieis.

e» Devem sair hoje em re-

conhecimento e distribuição de

jornais e impressos suplementa-

res, no campo adverso,dois hidro-

aviões do posto de S. Jacinto.

A 4-4- Esta manhã chegaram de

Lisboa um grupo de escoteiros e

uma fracção importante da Craz-

vermelha.

40- Ontem fe¡ capturado um

malandrote que trazia consigo um

embrulho de striquinina, confes-

sando vir na missão de a lan-

çar sobre as nascentes e ranchos

das nossas tropas. Nenr comen-

tamos, tão horroroso é. São des

tas armas que uzam os «ultra-bo-

ches» do campo nronarquico.

oo- Jã hoje começam a fa-

zer-se comboios para toda a linha

do Vale do Vouga, devendo tam-

bem sair correspondencia para

todo o sul pelas linhas da Com-

panhia-portugucza.

4o- O ilustre oficial do esta-

do-maior, nosso querido amigo

e conterraneo, sr. major Maia

Magalhães, foi nomeado chefe do

estado-maior do exercito junto

rante as operações contra os re-

voltosos.

lnformações oficlals

A's 12 horas: As nossas

avançadas estão já em Fermelã.

e os soldados rebeldes retiram à

pressa, desmoralisados, de Estar-

reja.

-oo-O general comandante

da divisão mandou louvar, pela

sua bravura, entranhada dedica-

ção á Republica e pelos seus

lances de heroísmo, as tropas

,emoperações em Aveiro e Agueda.

. Pessôa chegada de Estarreja

informa-nos de que Paiva Cou-

ceiro reuniu all, ontem, o seu es-

tado-maior, e, no mais extraordi-

nario estado de desalento, lhe fêz

vêr o fracasso da jornada resol-

vendo retlrar hoje, a todo o pano,

para o Porto. Dali esperam poder

passar á Espanha, unlco refugio

que lhes resta para escaparem á

punição dos seus crimes.

O Vouga foi 'a muralha ante a

qual se perderam todas as suas

esperanças. Ei-los que fogem em

tropol, deante dos nossos, que já

estão para alem das margens

opostas. ,

VIVA 0 EXÉRCITO RE-

PUBIJIGANO l

VIVÂM OS HEROICOS

DEFENSOKES DA VA-

TKIA!

No quarto, em 2:

.As forças rebeldes encon-

tram-se nas posições de Silreu,

num efetivo aproximado u 7oo

homens, concentrando-se o gros-

so da coluna e quartel general

em .Oliveira d'Azemeis. .

As nossas ocupam as posi-

ções de Angeja, mantendo-se

sempre a ligação ,entre todos os

elementos, inclumdo as posições

avançadas.

As baixas teem sido insigni-

fiiúzttcs da nossa parte, sendo

 

ram enganados para a luta, añr-

 

Crínbra e Lisboa estava implan-

pñsões tada a monarqutal»

do comando da divisão naval du-“

    

   

   

     

   

        

   

  

   

   

  

       

   

 

   

   

     

    

 

  

  

      

    

 

     

  

  

Façanhas

Os «exercitosr realistas dei-

xnm da sua passagem pelas po-

voações banhadas do Vouga,

Sangrentos titulos de gloria.

Em Ovar roubaram, destrui-

ram, prenderam, assassin_aram.

Em Aguada fez-se sentir 'de

egual forma a pata do invasor,

e assim em Angeja, Alberga-

ria, etc., etc.

Em Estarreja che aram a

prender o chefe do anço de'

conservação de via e obras da

5.a secção para que ele fosse

levantar um tramo da ponte de

Canelas, só desistindo' depois de

este lhes 'fazer ,vêr a impossibi-

lidade da'empreza.

Seguiram então para a ponte

de Antuã, onde conseguiram le-

vantar 4 carris nas duas linhas,

chamando um fogueteiro da re-

gião para a dinamitar ”por corn.-

pleto.

Este, porem, recusou-se ale-

gando a falta de dinamite e signo-

rancia de oñcio, comentando-se

por isso os novos bao/tes em des-

poiar a estação ' ferro-vieria de

todos os aparelhos telefonicospe

telegrañcos, que levaram, levan-

tando o vôo para o norte.

Notas varias

Consta que chegará hoje a

Coimbra o quartel general do

comando superior da divisão em

operações, do qual fazem parte

o general Costa Ilharco e o che-

fe do estado-maior tenente-coro-

nel Roberto Batista.

40 Tambem por este¡ dias

é aqui esperado o antigo minis-

tro e ilustre oficial do exercito,

sr. dr. Alvaro de Castro.

+0- Chegou ontem á noite a

Aveiro um esquadrão de cavala-

ria 5, sendo esperados outros de

madrugada.

-oo- Continuam a chegar de-

lscrtcres das fileiras realengas,

que atribuem a Paiva Couceiro a

afirmação da vinda de navios es-

panhois e inglczes. .. para var-

'terem a costa porlugqeza e im-

porem o condenado regimen dos

adeantamentos!

Tudo lhe tem servido para

incutir animo nas hostes esface-

lados, mas em vão o tenta.

No quinto, em 3: _ _

fi situação

O temporal que ontem se fez

sentir foi um estorvo ao regular

andamento das operações. Se não

fossem os rigores da quadra, que

tão aspera tem corrido, já agora,

eles estariam no seu têrmo.

 

Republica proseguem nos seus

avanços, devastando as ñlciras

inimigas, as quais vão tendo im-

portantes defeções.

O comunicado oficial da hora

a que escrevemos, diz:

«Deu-se esta manhã um re-

contro de patrulhas de cavalaria

nossa e inimiga entre Fermelã e

Salreu, sendo esta muito dis¡-

mada.

Entregaram-se ontem um sar-

igento e 38 praças de varios regr-

'mentos rebeldes, incluindo guar-

da republicana e tres civis, espe-

rando-se hoje que maior nume-

ro se entregue tambem, pois se

sabe que continuam a dar-se

grande numero -de deserções nas

suas hostes.

Todos eles são conformes em

 

toda a sualinha.

Foram ouvidas grandes deto-

nações nas proximidades de Es-

tarreja, que se supõe terem sido

produzidas pelo rebenramento

de fornilhos, talvez na ponte de

Antuã.›

fl' antiga portugueza

O academico Abel Pessoa, de

Cantanhede, solicitou de seu par,

o sr. dr. Manuel Pessôa, autori--

seção para fazer parte da :Ba-

talhão-academico».

!x resposra não se fez espe-

rnr c é concebida nos seguintes

honrosas termos:

«Autoriso com infinito jubilo a tua

inscrição no «Batalhão-academico- para

a dcfczn du Republica, orgulhando-me

e cntcrnecendo-me essa tua nobre afir-

mação de caracter.:

U :Bataliiio-acadeinicos é co-

Entretanto os soldados da_

“afirmar o desanimo que lavra em,

mando-lhes que se tratava duma

guarda de honra ao ministro da

guerra... A outros diziam que a

monarquia reinava já em quasi

todo o paiz.

Foi assim que os monarqui-

cos consegurram .aliciar adeptos.

4o- Contam mais que só da

¡guarda-real¡ foram mortos na-

' ucle combate umas to praças,

cando feridas varias outrase

graduados.

40- Entre os oficiais ue nes-

sa refrega perderam a vi a, con-

ta-se o major Antero Taborda,

ane tinha aqui relações, proprie-

es e familia na Vtsinha povoação

de Cacio.

Feriados de sangue

Oministerio da guerra dc-

termlnou"'que :seja extensiva a

todos os soldados, cabos, sar-

gentos e oficiais a circular n.°

24, ublicada na O. E., 1.' sé-

rie, e 1917, que concede pen-

são de sangue ás praças que ve-

nham a inutilisar-se no combate

contra o inimigo da Republica.

O governo tambem concede-

rá pensões de sangue ás familias

dos republicanos mortos em com-

bate.

Neste numero não devemidei-

xar de ser inciuidos a viuva o

filhos do João Rosa, mortonão

em combate, mas pela tirahia'dOs

boieguins 'dos carce'res-de Lis-

boa, _queo mandaram para cd

'já agonisante. E' uma“divida de

honra a saldar.

m

Parece, informam-nos,tque o

bando bolchevista que 'infesta as

margens dalem Vouga se limi-

tou., em Ovar, á apreensão de

todos os generos existentes na

-Fabrica-de-conservas, mobilisan-

do operarios c trabalho, e á dos

Veículos montados da vila, le-

vando entre eles o trem e e ma-

gnifica parelha do sr. dr. Pedro

Chaves, parelha que :tinhao 'va-

lor de “oceano. Alem disto,

mais o dinheiro existente no co-

fre do concelho, em quantia ele-

vada.

Em Estarreja, alem das pri-

sões já conhecidas, dos srs. An-

tonio Matos e outros, fizeram

tambem a do ar. Antonio José

da Fonseca, nosso dedicado cor-

religionario, que tivera a cora-

gem de arvorar o pendão nacio-

nal em sua casa, não lhe consen-

tindo sequer que consigo levasse

um simples cobertor_ para aga-

salho.

Outras proezas fizeram, e tais

que a grande maioria' da popula-

ção abandonou a_ vila, internau-

do-se pelos logares mais distan-

tes. “

Notas 'varias

Deixou de têr a simples desi-

gnação de Comando-militar_ Subs-

tituindo-o definitivamente pelo do

.Quartel-'general 'em Aveiro, a re-

parti ão do comando superior

'das orças em operação.

noo- Esteve ontem em Avei-

ro, acompanhado do seu' ajudan-

te, o antigo ministro da. guerra e

p'restigioso oficial do exercito,

sr, coronel Pereira'Bastos.

oo- Tambem aqui 'veio por

motivo de serviço o 'major sr.

João Regala, que está *coman-

dando em Coimbra o 2.9 grupo

de companhias .da administração

militar.

'40- Tern-se dito que o de-

saparecimento de alguns generos

de Consumo no mercado é devi-

do aos grandes fornecimentos

necessarios ás tropas que -ocu-

pam a região. Não é verdade.

Todos esses generos ' ' veem" * de

Coimbra e outros mercados? do

sul, onde os ha em abundancia.

40- Os srs. dr. Eu enio Ri-

beiro e Antero de -igueiredo

Lobo e Silva teem preStado em

Agueda importantes serviços.

40- 0 civil *nosso -conterra-

neo, sr. Antonio Guimarães, ar-

rojou-se a ir ao Porto. onde co-

lheu informes de valor.

Conta coisas horrorosas, ver-

dadeiros actos de canibalismo

praticados com os presos poli-

ticos. '

As prisões de indefcsos ci-

dadãos republicanos são tan-

quasí todos feridos ligeiramente. mandado pelo quintanista de di- tas, que o proprio Edemteatra

f
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l
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óo- informam-nos de Albergaria. ' (ie _ Em !4, os srs. oa uim ' lcento

Aguada e outros pontos onde a real- “tirada": Em: peSSÔas de tadas as cate Ferreira, Joaquin Sogresqe'Josannto

cavalgata de Couceiro passou, que os Na listaque ha dias demos dos gorias› pOStando'se a" tam'wpefeíl'an

   

   

   

  

  

   

  

 

   

   

          

  
  

         

    

  

         

   

   

    

   

   

 

   

  

                                     

    

   

  

due combate ao lado das tropas
se 'encontra já transformado em .

: republlcanas e do numero das
prisão i

  

  

                     

  

    

  

    

  

  

  

  

  

 

  

  

   

      

  

  

    

    

  

 

    

   

       

   

  
   

          

   

   

 

l @._Fa'z ane dqm con-Po ,de _goals varios se tem distinguido, roubos,extorções, violencias c os _mais nossos atiradores civis, em_armas con- bem uma banda, que á apro- Vlsrras:

intaum-la vm o de Lisboa 'como e comandado pelo aspirante a repugnantes atentados são em tdmwg- tra os reallstas,talto'u mencionarosllo- - - . _

oñ . ¡ r v. r o ¡,f res kinds_ 05cm sr_ Alberto Luís Leite nho numero e de tal natureza, que dl- mes dos srs.josé Elisio Sobrinho, An- mma"“m da locomonva exe: ;atuaram "eua “mam em Ave"

Cla P ° '50),' a e ' l- , L '. 1 . .d l ficil será enumeral-nos e rejlugnante tonto da Silva Tavares, Alipio Oleas CliiULi 0 hino nacional m os SIS' Pam-0 Paulo de M610' Car'

no nosso patrmo, st'. dr.: Jose Ourclro, _e constnu¡ o pg os srs. até refer“_os_ só os [cubos em umha_ tm_ Amam“) Mum¡__a de Freitas¡ Jorge O '_ los Marques, joao Maria da Silva Hell-

Lebre dir-Magalhães. ANE"“ Rel-'k Chefe_d° 1- Sri-IPT; ros, cereais, generos de consumo e :IF Furtado Gonçalves, Evangelista Nu- x sr' dr- Couceer da “fluesg Bernardo Mim# dd 3““- Sua

'40- No grupo de oficiais de Adriano Alberto Plres. Antonio tlgos de_vestuario, montam a dezenas nes da Maia, jolqulln Reis e Carlos Costa que vinha acompa_ esposa e filhas, .tr. _lose de Lemos e .

' " ' ' ' ° ' P L f B - de contos! Correia da Costa ' ”se Joaqu'm PCT"”"dCS-

artilharia'S que ha dias descm- SOlenhO. Eduard“ a '34° 3' . . - ' - . nhado pelo chefe do seu ga-I .

barcou 'em Oliveira do Bairro bosa, Antonio dc Almeida, A'- *A Republica "Gees-WH de de' O** d“'s gm?“ São' WS' Cons““ ' l 05 QUE PARTEM -

fender-se, e para isso carece de eman- ÍUIUOS por 35 decididos patriotas blllêfC, SI'. dr. Alvaro Macha

c¡par_se de toda a "das“, ¡,,nuwcm sob o comando do silnputico ;ls-

que ainda exercem na dirigencia dos Pirai“? a 0116mb Sl'- Alberti) LUlZ Leite

serviços publicos creaturas que lhe não ¡dourar-9¡ Í0d05 05 quais e cada “J"

São amas_ Hu por a¡ ¡óm autoridades na_ medida dos exforços que lhe sao

e corporações em que preponderam os @15'81“53 teem P“mado em Pres““ ser'

monarquicos. Viçosa '

Temos assim toda a vida adminís- mta¡ gana¡

trativa nas-mãos dos inimigos do regi-

mcn, facto para que não podemos del- Pelo comando da 59 divisão fo¡

Xi", de Chamar dCSde lá a atenção dos ordenado o restabelecimento do ser-

dirigentes Pêlos Perigos que dele SU' viço dos correios entre Coimbra e Avei-

Cesslvamente resulturão. ro, pelos comboios militares, pelo que

:.0- Encontram-sc em AVEÍI'O. 011- já de Aveiro até Lisboa se troca dia-

de Vleram na intenção de se encorpo- [lamenta a correspondencia,

rarem tambem nas frações civis que *Teemñejá dimirido, antes

vão combater no norte, os revolucio- que as dimitam, algumas corporações

naríos Iisbonenses, srs. José da Silva administrativas do sul_

Clemente e Antonio Lopes Boavista, .o- Fo¡ pmso no Entroncamento_

que tomaram ?3113 ativa "i1 luta em pelo general llharco, o comandante da

Monsanto e nos fizeram minuciosa des- 7,6¡ divisão muita“, general Oliveira,

crição dos lances de heroísmo de que Guimarães_

foram testimunhas e muito enohrecem -oo- E' esperado hoje em Aveiro

05 defensores da Repllbhca- _ _ o novo ministro da justiça, sr. dr. Cou-

4* informam-“OS de que 0 ClYlll ceiro da Costa. a quem a" cidade pre-

sr. Adriano Alberto Pires, se tem dls- pára uma festiva receção_

tinguido em serviços de responsabili-

dade, tendo feito reconhecimentos de- E no nônp, em 7:

baixo -le perigo eminente.

. l Sam mudança

No Oltavo, em 6:

l E OS QUE CHEGAM:

, du, e ainda por um redator¡ Esteve em Coimbra osr. Carlos de

do Times, foi tirado da car-I AZ“ÍÊEUWÊÊW', . .' i .
_ U . _.:rcssnranl de Lisnoa os srs.

ruagem- e trazido em triunfo Albino Pluto de Miranda e Henrique

para a gare, onde as palmas d°s “É“ Ra“)-

e as saudações a sua exe, á 30”?“

Patria. á Republica, ao Exer- tem ;12132353 .ÍÊnliiií'êãlÊÍlnilãífí
mto, á Maj-"ma, etc” etc” es- o alferes de aviaçáo, sr. Joao Paulo de

trugiam. Vinham de todos os Arm“ Lace'da'

lados essas eloquentes e en-

tusiasticas manifestações, a

que sua ex.a correspondia sa-~

tisfeito, feliz, bem impressio-

nado.

Sua ex.a veio, ruas abai-

xo, a pé, entre a oficialidaiie

que constitue o quartel ge

neral de Aveiro, o sr. gover-

nador civil, membros da «Jun

ta de defeza local› e toda

a restante multidão que o

aguardava na gare, sendo em

todas as _ruas muito aclama

do. Das janelas, senhoras

freJo Freitas, Carlos Freitas.

Duarte Augusto UUarle, Ismaid

dos Reis, Andre de Castro, Au-

gusto Pedro Ferreira,Luis Augus-

to, Ismaiel Mófa, João R. Balacó.

Julio Bessa', Domingos Lopes.

Antonio Patanéco, Arnaldo Pc-

cegueíro, João Teixeira da Sil-

va, Avelino Vaz, chefe do 2.0

grupo; 'Mario Ceia, Vitorino Ca-

sal Ribeiro, Diamantino Macha-

do, Joaquim Cruz. Manuel de

Jesus Ribeiro,.Camilo Montene-

gro dos Santos, Augusto Espiri-

to Santo e 'Felisberto Ferreiri-

nha.

Todos eles tomaram parte

nas combates da ponte de Ange-

ia dos dias 27, 28 e parte do dia

29 de janeiro de 1919, prestando

excelentes serVIços.

fala n sr. ir. lllontu Gosta

O Seculo chegado ontem

publicava sob esta epígrafe

o telegrama que segue:

Paris, 30.-0 sr. Afonso Costa

declarou, sobre o movimento realista,

que o satisfaz a marcha dos aconteci-

veío tambem o tenente nosso con-

terra'ne'o, sr. Fernando de Vilhe-

na Barbosa 'd'e Magalhães.

40- 0 governo comunicou

ao sr. overnador civil dese'ar

sejam ispensados todos os e-

neñcios aos refugiados em Avei-

ro.

40-5' brevemente esperado

em Aveiro o sr. ministro da ¡us-

tiça. '

4o. Paiva Couceiro foi

ontem atlnqtdo. pois foi

:1010 visto de braço aopoi-

0.

No sexto, em 4:

O dia de ontem, ilumina-

do de “sol, aqueceu um pou-

co a atmosfera e bastante a

actividade no campo repu-

blicano.

.Encantos os fatos, que a

chuva copiosa da vespera

¡quasi colára aos ossos dos

seus soldados, a liça encar-

niçou-se, e os entríncheira-
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- Não ha que acrescentar ao que fi-

n :unção cou ontem dito sobre a situação.

O mau tempo veio crear novos Aguarde-se a devida oportunidade

embaraços ao proseguímcnto regular para_ romper, e esta não virá já, feliz-

das u,›erações. Forlllidaveis batcgas mente, á distancia de muitas horas.

   

'mentos de Estarei-a» forte- “"*iê' $33a3°iiiiiãre°sf°'êii“âã'êi tivessemos “a da”“ “Vas á Repib'm'b- "i'm"me"” 'Wa'

*mente orgamsadoe 00W- ::rsrsaaaaa com _ que se O S" d" me“? S“ '“
iram de ranger, de abalarãe. vo.“tade de conservar a Republica_ ¡m_ .Apesar disso, os nossos esperam _ ao governo ClVll, e al as ma Anotações do passado (1917).-

iEra o comêço do fim, 'Não porta agora acabar com as ultimashon- ::(53315 :11:12,::sgããâüàrñnügà: Bl'- cmmm¡ da o““ nifestações redobraram. Deu Dia 1 de fevereiro. - Dia chuva-

valeram aos .rebeldes nem 0 :uêãggãlfdãernãaâmaã: :coffniâzàcggâãgã sqoosobriga?perinanecer,con1f;anãe-p:. A E' hoj que sesteSpãra_ cltlegue a lhe as boas-vindas 0 ilustre ::AngFTafmãgzípãtl se fadzenão

a, ' ' o o '
_ [lerem pa ll' na ancla enor e ' Velro O UVO mlnl ro a jus lça. ' . - '“ (10518 O o '

e§Í0fÇ0, dispendldoa “em as mem“ gengígãgütrãbãgãoe ;swâãeâa pôr no seu logar o pendão traiçoelra- Ao nosso ilustre patricia deve ser chefe. do Q'Stnto' sr' dr' Ços, Desertas, encalhado alem da

, wolenClas praticadas, nem a ::kgggogugum que ,Repubüca na_ mçãlte substituido notnãrte. ele de vêr feita uma manifestação condigna. ta Plnhelro, falando ainda uammwa_

- . - ' a que os anima a o os, miitares e
. . _

'alçada exercida sobre a pm tarádeoraamse- nas de armas na mao! , [lotar varia: 0“"“ Pad““ e “Chamo .Dm 2-- 0 'Camelo chora

l d d ft' l Termmou dizem“) que' fracassada A uarda-se o momento de segulr
sua ex com chave de ouro em.

Apr e *a e pa leu ar e nem'o cata ultima tentativa dosmonarqmcos' dg ' t t Ent t lto as tor- Fêzo se al'st mento no batalhão ° . ' B 'lh

'assalto aos_ cofres publicos a está assegurado o futuro da Repu- a ca a ms a" e' re a' u l a a serie de discursos, fazendo 4°' n ante res“) á Virgem

ças rebeldes vão cedendo apreciaveis de «Voluntarios de Alcanenm, onde

tratos do terrenos, disímadas pelas de- atualmente reside, o 1.” sargento ca-

serções, que são constantes e já bem dete de artilharia, ha pouco licenceado,

numerosas, desanimadas. desalentadas, sr. Antonio Seabra Coelho, filho do

na certeza da hecatombe que as espe- considerado professor local, nosss ami-

ra no final da jornada. go, sr. Seabra Coelho.

O exercito republicano aproveita W 0 sr. comissario de policia -

;este ínterregno reunindoÉ agloglerandio lâandçu fotografar o fraullfelro Bento acçao.

orças nos seus postos. ntrar na c - arre aqui detido. a - -_

dade invicta a poucos dias daqui, num A fera é hoje, assim, conhecida de sua ex: recebeu _ah mm,

numero extraordinarío de algumas ge- todada gente, que a não olha sem uma ÍOS cumprimentos alnda, SO

zenas de milhares de homens a to os gran e e intensa repugnancía. '

os momentos chegados às estações de #0- 0 overno mandou abonar o segumdo mms tardç para

Aveiro e Oliveira do Bairro. subsidio de 1%"10 por dia a cada um sua casa, onde anelosas 0

esperavam suas ex.“ espo-dos refugiados políticos que aqui se

ll: nussa: suplementos encontram. ,

sa e filhas, e onde durante o

resto da tarde e da noite foi

_. OO- Numa das montras da Vene-

05 Suplementos do campeão' "do ziana~central tem estado exposto um

largamente visitado.

O sr. dr. Francisco Cou-

"1véâfêê salinas:: arrasa: ist::

::arrastaesmagar““ onde o 12 de o

armas?mas:: 'tem vai *3918 3° fi““ e a“
?adciânp Por“) pelo 3V¡ad“rque a“ ques, loãopda Silva Enis,.Augi.lsto Car- terá' ocaSlêO de ver pelos

he WES-A im mm de Lisboa o Se_ los dc Almeida, Antonio Alves, joão seus proprios olhos o entu-

culo e outros, tganscrevem deles, algu- É: e Antçmo caetano Valente' SlasmO de que estão possui-

. - ,que tlveram de abandonar . _

mas notas e 'mormaçoes' as suas casas e familias vindo para' das as tropas fieis.

A sua visita á terra onde

nasceu, fez vir ontem á noite

para a rua uma banda de mu-

sica acompanhada de enor-

me multidão que, percor-

rendo os quarteis e indo

' ' ' Cacia a fim de garantírem a vida que

com“ alex falam a hmm“ os «trauliteiros› de Couceiro amea-

Uma praça do 18 de infantaria

tambem ao alto da rua losé

Estevam, onde o sr. dr. Cou

çavam.

que conseguiu fugir do Porto, mos- 90-0 governo ad uire diaria-

“a !1m numero do Íanül'de'HOÍlcms mente 200 exemplares do <geada, Mun-

do (hq 27,9_111 que se allrma Que ã' "10' do, Manhã, e outros jornais para se-

llarqma ÍUI ?md-?mada em COImbfa rem espalhados no Porto pelos nossos

e Aveiro no dia 26, havendo grande en~

ceiro da Costa tem a sua ca-

sa, alí fez uma estrondosa

manifestação.

O entusiasmo, em todo o

trajeto, subiu ao rubro, ou-

_ aviões, levando-se assim àquela cida-

¡USWS'ROÍ de o conhecimento exato do estado do

Estas e outras falsidades da im-

vindo-se ininterruptamente

aclamações patrioticas.

_ paiz, onde a Republica floresce e can-

Pfcns'd PWÍUEHSBMW 11 PTOVil dos PTO' ta felizmente os hinos da Vitoria.

cessos de_ que se_ está lançando mão .o. Deve chega¡- hoje a Aguada

Para ¡111111! 0 PUbHCO do "Orte- _ o quartel general das tropas em ope-

*Vlndo a pé, 0118301113 AVBITO 0 rações e que tem estado no Entronca-

chegador da_ Companhiaportuguesa, mento. Dele fazem parte o major de

Damazo Perlnn, que conta colsas es- estado-maior, nosso presado patricío

Famosas d? que se tem Pflsãado HO sr. Maia Magalhães, e seu irmão, o te-

POYÍO e Gala 00m 05 ÍCIFO-VIMIOS› ven- nente de artilhariasr. Fernando de Vi-

do-se muitos com a cabeça ligada de- mena Barbosa de Magalhães_

VidO a ferimentos recebidos por coro- 4-0- Apresentaram-se ao coma“-

nhadas da guarda-real. 0 chefe do do militar o 1,0 cabo osé Joaquim

deposito de maquinas de Gaia, além

' l ' Ii ' > l' llu um lllljlilll lulu u

FESTAS os FAMILIA:

Fizeram anos:

Em 1, as sr.“ D. María do Ceu

Henriques Monteiro, D. Berta Guima-

rães, e os srs. Manuel Marques da Sil-

va, Emanuel Cabral de Belmonte Pes-

sõa e joaquim Ferreira Felix.

Em 2, as sr.“ D. Benedicta Rega-

la de Vilhena, condessa da Foz de

Arouce e D. María Braz Frade.

Em 3, a sr.'l D. Maria Rita de Fi-

_ _ ' Feio e a praça Antonio ll, do posto

de agredldo, for_ obrigado a carregar fiscal de Pardelhas, a quem os revol-

canastras de carvao á cabeça!

gueíredo Correia de Oliveira Guima-

rães.

tosos haviam intimado a ficar de ser-

l'rntzas

Em 4, as sr."s D. Beatriz Amelia

viço ámonarquía, obrigando-os a jura-

mento. O cabo simulou anuír, dirigin-

Uma pequena resenha d s proezas

da malta na sua incursão ao ouga:

de Fontes Ala, D. Beatriz da Concei-

ção Casimiro, D. Maria do Ceu de

do-se imediatamente para aqui com o

seu subordinado. Os monarquícos ha-

Em Albergaria entraram no tríbu- Viam'lhe cometido @amargo de 'em'

nal, onde rasgaram as togas e as ca_ glr um relatorio diarlode tudo quanto

pas dos magistradoseofíciaís dejustiça, 5°“bessem das tropas 'ePPb!1°3P?5:_

destruíram emblemas, despellaçaram 'F sabe'se que _Val-*05 Ohm?“ .e
pmcessos, forçam", O cofre, evacuan_ soldados rebeldes aguardam a prlmel-

do sobre a banca dos jurados e a me-

za do juíz. Na camara municipal prati-

Morais da Cunha e Costa, e o sr. Ma-

nuel Marques da Silva unior.

Em 5, o sr. David osé de Pinho.

Em 6. a sr.“ D. María da Concei-

ção Botelho de Barros, e o sr. João

Augusto Marques Gomes.

Em 7, a sr.a D. lnocencía Coucei-

ra hora para passarem para as linhas

oaram identicas façanhas, sem exceção

' - . M l F' ' d Al '-

llr. lillllllBll'll da Costa :a assuma; esta?,

Mica'

da Apresentação, na Vera-cruz,

orando bem o conego Chouzal.

Dra 3.-Tempo lindo e quen-

uma breve resenha da orien-'

tação do novo governo, que

será de tolerancla mas de

energia, de bondade mas de

que antes' de] tudo se entre,-

-garam.

Ontem o, sol prestou-nos

. o valioso_ concurso da * sua

luz e do seu calor, e, graças

a tal auxilio, os soldados da

Republica coroaram de bri-

lhante exito os -seus suces-

sos anteriores.

Eis o que nos diz o co-

munlcado oflclaI:

«Os aviões da esquadrílha de S.

Jacinto subiram ontem largando em

direçãomo Porto, e ali, sobre varios

ontos'da cidade, e duma altltude de

'000 metros, deixaram cair milhares -

' de omais do sul e os Brevemen'te começarem a fazer'se

¡upjeúemos do “peão, que foram tambem daqui os correlos_regulares

leva¡- á população pormme o vel-da.. para as estaçoes do norte ja libertas

'dam (zoneamento da situa o, ou da praga reallsta que tantas delas ln-

seja aínoticia' da vitoria repu iicana, ¡eStou- . .

-all inteiramente desconhecida. 4°' GOW"“ a sem das das““

No seu regresso e sobre a linha ÇÕCSJIO campo Immigq-Us que Che:

ferrea, entre Granja e Espinho, lança- 83m Worm?? do desammo _que lá Val

ram 4 bombas de 30 quilos de explo- e das maldlçoes de que 530 ?No 05

sívos cada uma, destmindma numa que arrastaram tanta gente ao crime de

giande extensão e cortando por al¡ a que multos são Inconsmentes cumpll-

retirada ao inim' o ue fica o a co- 055-

¡ocado em precalãa,s?tuação_ ag r 40- lnforma-nos pessoa chegada

, os “mas tencionam subi¡- hole de de Estarreja de que Paiva _Couceiro

novomdo ataca¡ os pontos onde ele ordenara um qullamento all, que se

se encontra fortiñcado ainda_ não levou a efeito' por se lhe haver

40: Chegou a Anadia uma forte o osto o tenente-coronel Corte Real

coluna de marinha, comandada pelo adiada

ca itão de fra ata sr_ Ce¡ uma ue Mas fizeram-se prisões sem con-

vei:: em direçãg ao'norte.› q ' q ta, e se não fOra a boa estrela dos que

mm poderam fugir a tempo maior seria o

E, a segmme a ¡istaEdosrzggif numero por que a ll'stâ era respelta-

, vel.

grades politicos em Aveiro, to- i *Faz parte dos, serviços de

'« os os quais teem Pegada em ar. saude das tropas vindas de Coimbra u

masc'ontra o inimlgo: -
quartanista de medicina, nosso çanlpa-

DF Esmrreja__Fra'nc¡sco de gira:: sr. Joao de Resende A. ala e

Almeida _d'Eça, Aureliano P868, -Ol- Foi já abolida. a censura á

.foge Marra de Oliveira, Alexandre

da Sllva," José Ventura, alferes

imprensa. .

Í No setlmo, em 5:

Jacinto Slrn_ões e Domlngos Luiz fugigñg¡ g pnnauçügg

da Concelçao. _ Segundo informações que nos fo-

Deste concelho ha ainda va- ramftrazidrãs ontlem á taíde da dfrente,

rios outros republicanos homi- '35 “935 ° m “13° es ?vam e ma'

' .z ' ' -' . ' nhã na Povoa de Estarreja com peças

'lados p"“ cem-amas de Anna na Senhora do Monte e reforços no al-

e entre eles os ara. Carlos -Mar- to de Santo Amaro. As suas colunas

ques, Bernardo .Maria da Silva, haviam ido na madrugada de l para 'o

João Maria da Silva Henriques Pinheiro, Branca e Ollvell'a d'Azemels

tc tc ' num efetivo de 1:70i) homens, parecen-

e " e l' . - .v do ter-se dado um escoamento de Es-

D' EIPWM- '_' Camúo Mon' tarreja para Oliveira, em que as tropas

tenegro dos Santos, José de Je- naquela localidade, numa retirada pro-

sui Alves, Manuel Ribeiro, Dia.-

ruuntmo Machado, Merlo Çela,

F 'llsberro Ferreirinha, Augusto

lrito Santo, Amadeu Paes

vavel, desempenhariam o papel de

guarda da retaguarda. Da sua artilha-

G'üspar, Victorino Casal Ribeiro

envelan Vaz.

ria sabe-se que parte dela embarcou

no caminho de ferro em direção ao

norte com fim desconhecido.

Continuavam a apresentar-se de-

sertores em elevado numero, pâincipal-

«; _ mente de praças de infantaria e con-

' De war-"'- DY- Pedro Cha' flrrnava-se haver o inimigo dinaimitado

ves, dl'. Lopes Fidalgo, dr. Al- as pontes de Antuã e do caminho de

berço Tavares, José de Olhei. ferro com o fím de melhor garantir a

ra; Lopes, Uno Brandão, An_ ;llegâedüliêgãandoo nosso avanço de

tomo 631550: Münuçl MOVCÍFib ao e tudo, tudo isto, mas alguma

Diretos Marques, Luiz Ferreira coisa é e de valia. Não podendo aguen-

Neves, Pinho da Cruz, Arman- gli-33611111211” margens dto Vouga,

1 - ~ _ alva oucelro e asua gene prepa-

do' Dunga Lopes' Abel GuF ram por alí a fuga, se a poderem rea-

dÉS d? mhpl Alves 0°""'av lisar. Como ontem' dissemos, de Espi-

Antonlo Godinho e Manuel G0- nho até á Granja já lhes está vedada

mes Pinto_ a passagem pela destruição das linhas

Do Porto. - Raul Tamagnini

Barbosa, inspector dalfande a;

Virgilio Marques, jornalista; e-

cundino Branco, comerClante;

Generosa Rocha, chefe da estação

telegrañca de Valongo; Viriato

deAlmeida, professor em Vila-

nova de,rGala; Rogerio Soares e

do, caminho de ferro.

Francisco Mateus Mendes, pro-

fessor.

Boatos

Pessôas interessadas na propagan.

da inimiga lançam boatos de varios

calibres, contra os quais é preciso es-

tarmos todos de sobre aviso.

Contra os boatos e contra qual-

quer tentativa de ínji'ltramerlto, nas

hastes e nos serviços republicanos, dos

que ainda ontem serviam a causa

contraria e se aprestaln hoje a tomar

posições ao lado dos vencedores.

E' preciso selecionar, com ordem,

sem exclusão da maior cautela, mas

com a maxima energia tambem.

Notas varias

Chegaram ontem, num comboio

da tarde, numerosas malas com toda

a correspondencia do sul retardada em

diversas estações por motivo dos acon-

tecimentos.

te.

oo- Os gatunos roubam 25

candielros da llummação publica.

Dia 4.-Pdrissimo dia de sol

,em que já as b'brbo ôtas se vêem;

em torno ás lees.

Dia 5. - Continua o tempo

formosa. Lembra os dias de

Primavera.

Dia 6.--Entram duas trainei-

rss com explendldo chicharro

fresco, que se vende a m4,

Dia 7.-A Cumulo resolve

prorogar o praso paul o provi-

mento da luz eletrica em virtu-

de de haver a fazer oltcracões

nas bases do ca lerno de 'en-

;argos. E. . . at; hoje l

Dia 8.-_Chegl a Aveiro, vin-

do do front, com l cença. o ma-

JOI' medico dr 'Adorno Borges.

Dia 9.-Ch 'gun varios alu-

nos da UíllVCl'Sl mdc, que Veern

a ferias de envudo.

_40- No Club'Mario Duarte

reallsa-se unl l um lu dançante

!nuno anilnada. Al" tals senhoras

aparecem em Cuxru lze, sentiu os

lnals ricos os dns sr.“ l). Maria

.lose Couceiro Fern ira Pinto, D.

.Viaria Rosa de Melo e l). Orte-

ia Marques Gomes.

Dm10.-Dr›ml: gli-gordo sem

mascaras na rua. Apenas algu-

mas creançls em Costumes mais

ou menos apreCIaVeís.

Dia 11.-N wa reunião dan--

çame no Club Mario Duarte

_ trajando as senharas os costu:

mes do Minho.

.-04- O tempo, de verdadeiro

estlo.

Dia 12.-Dia de Entrudo na-

da animzdo ms ruas. No Club

Maria Duarte reunun se horas

e rapazos qu': se encontrão no

teatro, dançando com animacão

até perto das 4 horas. '

Dia 13.-Realisa-se a procis-

são _de Cinza, vindo á :idade pa-

ra_c1rna de 6:000 pessoas apro-

veitando o tempo lindíssimo que

faz.“

Dia 14 - Voltam aos seus

trabalhos escolares os estudan-

tes nossos patricios que frequen-

tam as diferentes universidades.

&oklmndn - Espera-se que por

estes días cheguema Aveiro 12 va-

gons de milho enviados pelo governo.

A vêr se se mata a fome a tanta

gente com ela e por um preço a que

todos possam che ar.

_ 40-, Grita o elrdo ás armas con:-

, _tra os marchantes de Mangualde por-

que estão a vender aii a carne ao pre-

ço de 360 o quilo de 1.' e ao de 555 a

de segunda, com a vitela a 70 '56m 5 eu

Louve o Beirão a Deus, que por

cá .val bem peior; uma diferença de

melo por meio pouco mais ou menos.

l: não ha (gem ponha cobro a isto,

olhando por do quanto interesse ás

coisas da alimentação publica!

E' ver o custo do pão, o da batata,

o do feijão, o do peixe, etc. etc., que

não só_ não desce apezar de finda a

guerra, mascada vez *se eleva mais!

-O-O- Por acordo entre o sr. nlinís- '

    

   

  

    

 

  

     

  

      

   

  

   

    

 

   

  

   

  

 

   

  

   

   

                     

  

               

  

   

muitos já.

vo- As apresentações continuam,

e armarios, levando tinteiros, papel, contando'sç ?me ?las “mad“ eg"“

etc., etc. _De egual modo_ procederam “ad“ “6312331513133. t .b .d

na repartlçao do registo Civil, onde os l o... 1 !5."J" as 9°'

livros apareceram rasgados, as chan- °s av'oeÊ' “O “5mm ¡mm'goa ”Ya

cdas e selo branco partidos, os m0_ proclamaçao, convldando os que quei-

veis atulhados de excrementos. Quan-

do estavam para deixar a vila, vende-

ram apresentar-se e. explicando que

deste lado não se fusdam prisioneiros

rama baixos preços e abandonaram

parte dos generos extorquidos.

nem se maltratllm,_ antes se admitem

os que queiram Vil' para a Republica.

Ao sr. Vicente Faca roubaram cal-

çado, roupas e ouro no valor de 7 con-

Muitos dos apresentados vão ser ín-

corporados, a seu pedido, numa colu-

tos. A Bernardína Maria, proprietaria na espeaal'

do hotel da vila, levaram grande quan- “W“

tidade de bebidas, roupas brancas,

mantas, cobertores, etc. Todas as mer-

cearías ficaram exaustas de generos

alimentícios, especialmente massas, sa-

bão, bacalhau e assucar.

A Manuel Pedro roubaram 173 es-

cudos e não só ali como em Estarreja,

arrancam e espingardeíaram as lapides

das ruas com desígnacões republica-

nas. Com as bandeiras nacionais ar-

riadas dos mastros, limpavam as bo-

tas e enxugavam os cavalos.

Em An :eia fizeram tambem impor-

tantes atrociníos. Na casa do guarda-

fíos arrombaram as portas, roubando

carne, vinho, roupas, etc. O mesmo fi-

zeram na de Adelino Silva Bastos, me-

tendo os cavalos numa casa limpa e

soalhada A Manuel Esteves levaram

vinho e carnes; a josé Rato, carnes; a

Emídio Esteves, galinhas e camas.

republicanas, para onde teem vindo

do arrombamento do cofre, de gavetas

de Carvalho.

Fazem anos:

Conforme se anunciára, guesHâàeniããÊi 55,138??? F'Êãfãií
chegou ontem a Aveiro, num redo. _ . .

comboio de tropas que se dão 1321332:!“ D' “dona Bm'

dirígíram'para a frente, o ã Êlegasngn'mafia da CMG¡-
. ç-o e nnae ousa,eos srs. Claudio

nosso ilustre conterraneo. Chaby e Livio Amador de Pinho.

actual ministro da justiça e ?830% as se:: 9.1“““ da C0"-
, . . ceiç o e emos aga hães, D. Abilía

dntlgo govemãdor da Illdla. Duarte de Pinho, D. Luíza Dias Antu-

sr. dr. FranCIsco Manuel nes. là. ?delito &135339; Henriquesle
- - osr. r. oaqulm e eo Freitas.

Couceiro da Costa Junior. Em 12, os srs. Miguel Antunes

Muito antes da chegada, Parreira ejosé Maria Magalhães Go- tro dos abastecimentos e os refinado-

'á na esta ão do c í dim“- _ _ res_ficou assente declarar-se livre des-

Em Fermelá tambem mem", due_ J ç am nho de Em 13. as 57-“ D- Mana Augusta de lá o comercio do açucar, que será

,entes roubos e grande numero de pa_ Íel'l'O e Imedlações se aglo- Rega“, D.“María de Marcão, D. Alice vendido ao preço da tabela ohclal dis-

mms_ merava numelíoso coucm-so àgã'âãcmão e Galeão e o sr. Mario :mudo-se as senhas de raciona-

llntax varias

Chegou ontem a Aveiro, seguindo

logo para Agueda, o quartel general

da 5.“ divisão, sob o comando do sr.

general Tamagnini de Abreu.

0-0- Mais tarde chegaram tambem,

com o mesmo destino, trez automoveis

da Cruz-vermelha, dois camions e mais

outros veiculos da mesma natureza,

grande numero de praças e oficiais de

artilharia com variado material da mes-

ma arma, desembarcando tambem em

Oliveira do Bairro grandes forças e

muito material.

_~ Atiradores civis

Atiradores, . civis

 



Até que enfim iremos ter um ge-

nero barato. _

40- Os' ultimos a contecimentos

politicos, determinando paralisação de_

comboios, aproveitaram, como a ¡ner-

ra, e quantos deles entendem poder

auferir novos lucros.

Assim se inventou logo carencia

de certos generos originando espe-

culações.

Está-se a vender batata a '524 o

quilo! E assim varios v -.iOS generos.

Pela imprensa. - Devo :caparecer

cru breve o nosso esclarecido colega.

a Razão, suspensa em outubro ultimo

conjuntamente com nôsco.

40' Completou o seu primeiro

ano de vida o jornal-da-tarde, de Lis-

bgtfl. que reflete na imprensa a Opi'

mao do eminente homem publico, 5T-

dr. ligas Moniz. '

C”i'dc..iili'fliie felicitamos os dois

presadus colegas.

Ultimas notas-«Não ha já logar pa-

rl uma cova no cemiterio publico da

Cidade! '

A este extremo se chegou.

~Dr. Alberto Souto.-Acabad0

de ¡armor-w. com alta classifi-

x: tÇã'), abriu já o seu escritorio

de advogado em Aveiro o novo

bacharel em direito, sr. dr. Al-

berto Souto.

Deve, assim, fazer-se ouvir-~

dentro de pouco, no nosso tri-

bunal, a sua palavra quente e

persuasíva.

E' um novo com reputação

  

Prepara-se-lhe uma ca-j

lorosal manifestação.

4.- Chegaram ontem, vin-

feita de orador Huente, e que

passou pelos bancos das escolas

com demonstrada aplicacao.

Sinceramente lhe desejamos' . .

.os felicidades a que lhe dão di- das de LISboa e Bela› forças

reito o seu carater, a sua inteli- do 7 e 17 de infantaria. APÓS

gencia e o seu arnor ao trabalho. l estas, outras.

“Manusol,,.-O mais puro. Constava que a oficia-

mais economico e mais belo pójlidade das primeiras ha-

Para da' W"” às t"“hIa-í't- Pmu' via prendido, á saida, o co-

rem as nossas gen ÍS e oras na mandante or este se recu_

EbE» › PCasa SOUCO RHCOhH e na sal_ a acompanha4a8.

GHDCE, á rua José Estevam. F _ _

Contra a debilidade. - Rec0- , r” 01 promowdo a ma-

mendamos aos nossos leitores o 10|' O capitão'medico do 28›

Vinho nutritivo de carne» e a sr. dr. Lopes Fidalgo, aquem

«Farinha peitoral ferruginosm e cordeajmente felicnamos.

00"”“ 010539 ° *Xarepã Peêmdra¡ 40- Continuam a dar-se

?demarcadaesta? deserções no campo
147, Lisboa. Hugo' _

4o- O sr. governador c¡-

vil mandou já lavrar diferen-

,tes alvarás com a nomeação

de novas autoridades e cor-

:poraçõcs administrativas pa- i

ira varios pontos da sua ju-

Erisdição.

i

  

 

.-

Uliima hora

 

Deve chegar hoje a Avei-

ro, pelas 15 horas e meia,

um batalhão de marinha,que

vem juntar-se ás forças des-

!tinadas ao ataque do Porto.

 

i

conta delas.

No n.° proximo daremosl'

«Tomaram ontem a

'fazer-se ouvir, por motivo

da chegada do sr. ministro

da justiça, os sinos mumcr-

pais!

› O'zem, como eles, cele-

bre”:i, com o ruido com

que \ fia-ram, o 5 de dezem

bro, náo pode mais tomar

parte numa tes-;a de gala re-

publicana.

Muito mais coerente, o

pendão da cidade, que, tru-

do' sido ai desiraldado á pas-

sagem de Sidonio Pais apos

aquela data, se envergonhou

e não quiz tomar ontem par-

te na quente, sincera e bri-

lhante receção que Aveiro

em pêso fêz ao dr. Couceiro

da Costa. '

V'----'---'-Í

I Rui _da Cunha e Costa Í

advogado

. R. Manuel Firmino, õ-dvelro

Í'-------
---Á

  

.. . reis a caixa, 43400 reis as 0 caixas.
“a Deposito geral: J. P. Bastos e e', Far-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au'

_ gusta, 39 a 45, Lisboa-Sub-agente no

Em todas as ordens de ideias, pa- arto: Antonio Rodrigues da Costa,

gamos a miudo muitissimo caro as nos- Largo de S. Domingos, 102 e 103.

sas imprudencias e as nossas negli-

gencras e descurdos, Mas, no dominio

da saude, imprudencias, negligeucias e

descuidos podem ter consequencias

particularmente graves. Não sejamos

presunçosos, pois. Não prodigalisemos

as proprias forças e não descuremos Faleceu na sua casa de s_

sobretudo de as conservar e alimentar
I I '

bem, porque erro seria e grande o Tomé a 5T- Julia Chaves,

pensar que elas por sr mesmas se po- na do nosso ¡lusa-e amigo' sr.

dem renovar. . .

Para as conservar, é mister ali- dr' Pedro Vlrgmmo Ferraz

mentar as forças e mananciais dessas Chaves.

forças que como todaa gente sabe '

residem no'sangueeno sistema ner-l A exthta encontrava'se

_ Os mortos

,vos-'L Quanto mais rico o sangue fôr, em avançada idade e sucum-

mi-'J resistentes estarão os nervos ' .

mais rigoroso se mostrará o orga: bm aos estragos de uma Para'

nismo. lisia, de que foi acometida em

Nas Pílulas Pink. acham o sangue setembro ultimo.

e os nervos os elementos da sua rl- ›

queza e da sua resistencia. Estas pi- O seu enterro tm numero'

lulas regeneram o sangue, tonificam samente concorrido, ficando O

os nen'ms e, fazendo tudo isto man- _- . .

teem o vig'or do organismo, cujas fun- cadaver depoaltado em Jango

ções estimulam activamente. Fazer pe¡ de familia.

riodicumente-mormente nas mudan- 0

ças de estação-uma cura ou trata- Aos enlumdos e em “13953131

aquele nosso presado amigo,mento de Pílulas Pink, eis uma pre-

cauiãti que mda a gente de““ a““ enviamos a smcera expressão

do nosso pezar. A 'tado de saude.

 

As Pílulas Pink estão á venda em

|todas as farmacias pelo preço de 800

tar, afim de se conservar em bom es-
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avÊiRo

TÚS DE 30 DIAS_

2.'Il publicação

" lillllll didi lidlilll oo
' ELO Juizo de direito da

l comarca de Aveiro e

cartorio do 2.“ oficio,

escrivão Barbosa de Maga-

lhães, no inventario orfanolo-

gico a que se procede por fa-

lecimento de Rosaria Maria

de Jesus, viuva, que foi mora-

dora na vila de Ilhavo e em

que é cabeça de casal o viuvo

João Francisc0 Cabelo, tam-

bem morador na vila de Ilha-

Preço da pasg. em 3."l classe de Lisbo:: para o Brazil e Rio da Prata Esc. 63$50 vo, correm editos de 30 dias,

D do em 4 de fevereiro
citando os interessados Jesé

esea , '1:
Laruncho e José Tuna Para-

Para Pernambuco, Rio de janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres dela, respectivamente casados

com ROsa de Jesu's Cabelo e

Felizmina de Jesus Cabelo, es-

Jangm tes moradoras na vila de Ilha-

vo e eles ausentes em parte

incerta, para assistirem a to-

dos os termos,até final, do re-

ferido inventario e nele dedu-

zirem os seus direitos no pra-

so legal, sem prejuizo do seu

   ñ“ ,.z

?aqueles Correios a sair de tlilillil

D Darro, em 28 de janeiro

- Para Bahia, Rio de Janeiro, S mtos, Montevideu eBuenos-Aíres

Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, Esc. 63350

  

latin: nr paquitas dista companhia nns'nimam aturar ao nan nn Rin d¡

l BORDO HA CREADOS PORTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisbo ”podem 'os srs. passageiros de 1.' e a l

claszcs e classe iniermediarra escolt er os beliches á Vista das plantas, mas

para isso recomendamos toda a antecipado.

AG EjiVTES

Em blsboa: velia-

Aveiro r de 'aneiro de

iames Rawes 8; @1919. ' 7 J

Verifiquei,

O Juiz de direito,

“Pereira Zagalo.

0 Escrivão do 2.° Oficio,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

No Portoiz “IL

TNT 8: C.° d_

rg, R. do Infante D. Henrique Ruído Corpo Santo, n.°47-t.°

...ç-_-,._.

loiro dodiooiiododomoroo i“” ° a ° *ij

ñveiro

  

ELO Juizo de direito da

'EDITUS DE 30 DIAS

r.a PUBLICAÇÃO

P cartorio do escrivão do

quinto oficio, Cristo, correm

editos de trinta dias a contar

da segunda publicação deste

anuncio, Citando José Gara-

monete, maritimo, casado com

Rosa de Jesus Caetana, de

llhavo, mas auzente em parte

incerta, para assistir a todos

A

a;

os termos até final do inven- E, ¡ão/5

tario orfanologico a que se ;Sigea

procede por obito de Joana e, §~

Rosa de Jesus Bocaca, do- 'a *b a“

mestica, viuva, que foi de llha-, _É Ê 9;

vo e em quo é inventariante ::3 3:¡ 58

- .. . _ N

Emilia de Jesus Bocaca, vou- g .à ,a

va, pescadeira, de Ilhavo. f_

Aveiro, 23 de janeiro de ê o..

l9¡9- . '

Verifiquei.

O Juiz de direito, 2T,

 

Terceira Zagalo.

a

O escrivão do 5.° oficio,

dulloBommde Carvalho custou
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MMM!“
COMPANHIA DE SEGUROS

Sociedade anonimo do responsabilidade limitado

Bapitalsnnial tsc. 5llilllllli$lltl

Realisadu -› 501100300

fundo de reserva › litlillllmili

Sédo: Loyos, 92+POR'1'O

Receita de 1914 Esc. 36988430525

        

    
    

    

      
  

    

    

  

      

      

      

       

  
liu Comercio e Industria .

UEREIS um bom con-

n selho? Ei-lo: registae

o nome dos vossos es~j

tabeletimentos e as marcas':

dos vossos produtos, que com

isto só tendes a lucrar.

Trata e fornece explica-

Ções: D. C. Pereira, Travessa

Conde de Avintes, 49-I.°-

LISBOA

X OXÊXGXOX. X

) 

uniram narrada

::São ' de |9|5 ' 71-19795295
iCetls,,dilnÇa, tiabalhos de arte ' i'

aplicada, etc., etc. › › 3.1

Recebe alunas internas,

semi-internas e externas.

Rua da Boa-vista, 494-

jPORTO.

l

Sinistros jogos om lili Esc. 22.601a41.

* › 1915 › _ 25.903a15

› 4916 › 1534705905

› 4917 '› 1.427.035,374

_ Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Sue-

coa, Dinamarca, Espanha e Egipto.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e

roubo. Seguros contra greves e tumultos. Seguros

agrícolas. Seguros contra quebra de cristais. Segu-

ros de guerra. Seguros marítimos e' postais. Seguros

contra inundações e enxurradas.

Barulho Il'tminirtrarln

Manuel Joaquim de Oliveira,

Dr. josé Maria Soares Vieira,

)

Toda a correspondencia deve ser

dirigida á directora, D. Ermelinda Pe-

reira da Cruz Costa.

D 
lllilEIRHS ili'iEiiliIiiilHS

Barbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro

dutivas. Qualidades gar-anti

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

____ - Silvino Pinheiro de Ma alhães

Regue““ Dr. Leopoldo Correia ourão ' Directores

Jaime de Sousa Delegados

Agentes em todas as terras do palz
Comissarios de avarias

em todos os portos do mundo

Delegados no distrito de Aveiro

Salgueiro 8: alhos In.“
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EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra, Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.
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Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.
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Faz descontos ás casas que lhe gostem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de AVeiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.
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